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Resumo. Com o objetivo de investigar o chat como ferramenta pedagógica na formação inicial do pro-
fessor, a presente pesquisa apresenta um estudo de caso da utilização do chat pelos discentes da disciplina
de TICs aplicadas ao ensino do Curso de Licenciatura em Letras do IFCE - Campus Baturité, no semes-
tre 2017.1. A pesquisa bibliográfica apresentou estudos e pesquisas como os de Xavier (2016), Kenski
(2005), Lévy (2000) sobre a utilização das novas tecnologias e sua colaboração numa aprendizagem
significativa. Além disso, os dados coletados juntos aos discentes da disciplina por meio de um ques-
tionário misto avaliativo da atividade de chat, possibilitou por meio da análise de conteúdo categorias
fundamentais na constituição e entendimento do chat como ferramenta pedagógica, foram: a avaliação
e autoavaliação da atividade do chat; as potencialidades do chat como ferramenta pedagógica e as di-
ficuldades do chat pedagógico. Os dados analisados permitiram evidenciar que o chat possibilita uma
dinamicidade e criatividade na aprendizagem dos discentes por meio da forte interação entre aluno-aluno
e aluno-professor. Corroborando para a democratização do ensino, quando evidencia a participação de
todos na discussão bem como na construção de ideias e sugestões acerca de determinada temática. No
entanto, é necessário que o chat seja planejado e orientado para que os discentes, docente e monitor
saibam do papel e função no exercício do ensino por meio da atividade à distância. O chat então, é
potencializador de profundas modificações na estrutura conservadora da sala de aula, proporcionando
reflexão sobre e na formação inicial e continuada de professores.

Palavras-chaves: Chat. Educação a Distância. Moodle.

Abstract. In order to investigate the chat as a pedagogical tool in the initial formation of the teacher,
this research presents a case study of the use of chat by the discourses of the ICT discipline applied
in the teaching of the degree in letters of the IFCE - Campus Baturité, semester 2017.1. The literature
search bibliographic search presents studies and researches such as Xavier (2016), Kenski (2005), Lévy
(2000) on a use of new technologies and their collaboration in meaningful learning. In addition, the
data collected together with discourses of the discipline through a mixed questionnaire evaluated from
the chat activity, made possible through content analysis fundamental categories in the constitution and
understanding of the chat as a pedagogical tool were: an evaluation and self-assessment of conversational
activities; as chat potential as a pedagogical tool and as pedagogical chat difficulties. The data analyzed
allowed us to show that the chat allows a dynamicity and creativity in the participants’ learning through
the strong interaction between student-student and student-teacher. Corroborating for a democratization
of teaching, when it shows the participation of all in the discussion as well as in the construction of ideas
and suggestions on a certain theme. However, it is necessary to be approached and oriented so that the
documents, teacher and monitor know the role and function of any exercise of teaching through distance
activity. The chat is then conducive to profound changes in the conservative structure of the classroom,
providing reflection on the initial and continuing teacher training.
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1 INTRODUÇÃO

A Lei no 9.394/1996 de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional determina que a educação escolar deve
vincular-se ao mundo do trabalho e à prática social.
Com a promoção das novas tecnologias na vida do ci-
dadão brasileiro, formar indivíduos para dominar esse
tipo de conhecimento se tornou importante missão para
a escola, visto que a escolarização que não dialoga com
a sociedade tende a se tornar insignificante.

Apesar das leis que muitas vezes não se mostram
eficazes, em vários aspectos, a preocupação em unir
o currículo tradicional com as inovações tecnológicas
existe de fato e se torna desafio na realidade atual. No
Brasil, o Ministério da Educação, desenvolve inúme-
ros produtos e cursos que buscam qualificar seus pro-
fissionais, dentre eles podemos citar o Guia de Tec-
nologias Educacionais (MENEZES, 2013), que dispo-
nibiliza 134 tipos de tecnologias pré-qualificadas para
colaborar com a formação dos professores, e Por-
tais educacionais dos mais variados estilos, como é o
caso da RIVED – Rede Interativa Virtual de Educa-
ção (<http://rived.mec.gov.br/>) e do Portal do Profes-
sor (<http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html>),
que tem por objetivo a produção de conteúdos pedagó-
gicos digitais para docentes ministrarem suas discipli-
nas.

Sabendo disso, buscamos realizar um estudo que
dialogasse diretamente com os anseios dos documen-
tos legais, bem como, os desafios do mundo moderno.
Neste artigo encontra-se o recorte da utilização das Tec-
nologias de Comunicação e Informação - TICs aplica-
das ao ensino, especificamente o uso do chat como fer-
ramenta pedagógica na formação inicial do professor. A
partir da experiência do pesquisador como monitor da
disciplina TICs aplicadas ao ensino do curso de Licen-
ciatura em Letras Português-Inglês do Instituto Federal
de Educação Ciência e Tecnologia do Ceará – Campus
Baturité, elencou-se as seguintes questões norteadoras
deste estudo: quais as contribuições do chat pedagó-
gico na formação inicial do professor? Como a ativi-
dade do chat pode ser executada em uma plataforma
virtual? Quais são as dificuldades na atividade de um
chat pedagógico?

Portanto, o principal objetivo da presente foi de in-
vestigar o chat como ferramenta pedagógica na forma-
ção inicial do professor. Foram elencados como objeti-
vos específicos: compreender o conceito de chat e sua
função pedagógica numa atividade a distância; elencar
as dificuldades e potencialidades do uso do chat como
ferramenta pedagógica; e analisar o chat como contri-
buto na formação inicial de professores. A pesquisa de

abordagem qualitativa e de tipologia exploratória, bibli-
ográfica e estudo de caso (GIL, 2002), possibilitou co-
nhecer e analisar o uso do chat por meio do Ambiente
Virtual de Aprendizagem - AVA Moodle em uma turma
da disciplina de TICs aplicadas ao ensino no curso de
Licenciatura em Letras do IFCE - Campus Baturité.

Espera-se que com esta pesquisa, ao evidenciar um
processo de ensino-aprendizagem via chat, desperte nos
educadores as potencialidades da utilização das TICs no
atual contexto educacional, priorizando por uma forma-
ção de aprendizagem significativa e colaborativa na for-
mação de professores. Além disso, fazer com que estes
potenciais educadores em formação sejam capazes de
refletir seu papel nas mais diferentes plataformas virtu-
ais e na cibercultura1 que eles estão inseridos, incenti-
vando que conheçam essas ferramentas desde antes do
momento de assumirem uma sala de aula.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 O chat como ferramenta pedagógica

O indivíduo, como conhecemos, sempre apresentou
a capacidade de reconhecer-se virtualmente, pois afi-
nal de contas o que é a consciência senão a percepção
do mundo sobre uma ótica extra-sensorial? Segundo
Xavier (2016, p. 32), a linguagem foi o que nos pro-
porcionou a capacidade de interagir com nossos seme-
lhantes, planejando-se intelectualmente e promovendo
a troca de saberes. Se nos aprofundarmos nessa con-
cepção, podemos dizer que os seres humanos, ao se co-
municarem, desenvolveram o artifício da materializa-
ção física do pensamento coletivo. Partindo desse pres-
suposto, ao analisarmos a história, é possível afirmar
que é sob essa circunstância que surge informalmente
o processo de ensino-aprendizagem, ressaltando que os
conceitos sobre educação só irão se solidificar no pe-
ríodo clássico (parte temporal da história da humani-
dade em que a educação se formaliza por meio da esco-
larização). Nesse prisma fica claro que acompanhar a
virtualização do homem através dos tempos e reavaliar
técnicas de ensino-aprendizagem sempre foram assun-
tos que movimentaram o saber científico.

Hoje, na contemporaneidade, com diversas platafor-
mas virtuais, a espécie humana está descobrindo muito
do potencial de sua existência. Pierre Lévy (2000), re-
nomado filósofo que estuda o impacto tecnológico na
vida dos indivíduos, afirma que, com a popularização

1“Cibercultura especifica aqui o conjunto de técnicas (materiais e
intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de
valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do cibe-
respaço” (LEVI, 1999, p.17).
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da internet, o mundo atravessa um processo generali-
zado de transmutação, ou seja, o homem ao perceber
toda sua subjetividade transforma suas relações sociais.
Se é assim, as práticas pedagógicas também não estão
imunes a essas mudanças. Diante do impacto que o ci-
berespaço2 trouxe para o ambiente educacional, ques-
tões como objetivos, finalidade, currículo pedagógico,
metodologia estão sendo mais uma vez reavaliadas em
essência.

Ao acompanharmos a percepção de Saviani (2005)
sobre concepções pedagógicas no Brasil fica perceptí-
vel que as pedagogias conservadoras sempre estiveram
presente na vida do brasileiro. O que nos leva a crer que,
por mais que tenham surgido nas últimas décadas ou-
tras concepções mais revolucionárias (destacando no-
mes como Paulo Freire e Anísio Teixeira), nosso histó-
rico de educação só começa a se preocupar mais efe-
tivamente com a prática social à partir da década de
1980, com as tendências progressistas se popularizando
no ambiente escolar. Hoje, na educação tecnológica, o
professor ensina o aluno integrar com os mais diversos
saberes, e assim, as TICs dentro da sala de aula já estão
acontecendo com mais naturalidade.

O chat3 como ferramenta pedagógica surge na efer-
vescência desses novos tempos e pode ser utilizado para
auxiliar, maximizar ou até substituir uma aula tradicio-
nal. Essa ferramenta inovadora pode ser uma alterna-
tiva para dinamizar as dificuldades geradas pela relação
espaço-tempo de alunos e professores, como a possibi-
lidade de realizar educação à distância, no entanto, esta
modalidade de educação não traz apenas este propósito.

Em uma aula produzida dentro de um Ambiente Vir-
tual de Aprendizagem – AVA4, o ciberespaço se encar-
rega de estipular novas regras e dilemas para educação
do indivíduo. Uma das maiores diferenças é a plurali-
dade de conteúdo que o aluno tem acesso, devido aos
mecanismos de buscas, o discente tem acesso às mais
diversas plataformas ao mesmo tempo em que está co-

2Pierre Lévy (2000, p.92) define o ciberespaço como “[...] espaço
de comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores
e das memórias dos computadores”.

3Ferramenta que, segundo Moore e Kearsley (2007, p.354), “duas
ou mais pessoas conectadas à internet que conseguem dialogar em
tempo real, isto é, conversas síncronas baseadas em texto, ao digitar
mensagens no teclado de seus computadores. À medida que a pes-
soa digita as palavras, elas são mostradas imediatamente aos outros
membros do grupo de bate-papo.”

4“Os Ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) são platafor-
mas que auxiliam na montagem de cursos acessíveis pela internet.
Eles são elaborados para auxiliar os docentes no gerenciamento de
conteúdos para seus alunos, permitem acompanhar constantemente
o progresso dos estudantes, e são utilizados como ferramenta para
educação a distância e também para complementar aulas presenciais”
(MATHIAS; TONET, 2013, p. 2).

nectado ao chat uma aula feita a distância, evidenciando
todas as mudanças que estão acontecendo no sistema
educacional, pois coloca o aluno como protagonista do
conhecimento, capaz de buscar inúmeras soluções para
apenas uma problemática apresentada pelo professor,
e assim desenvolver um pensamento crítico para optar
pela resposta que melhor se adapte ao seu ponto de vista
e a própria aplicabilidade do conteúdo para aquele pro-
blema posto em questão.

A aprendizagem colaborativa destaca a participação ativa
e a interação, tanto dos alunos como dos professores. O
conhecimento é visto como um constructo social e, por
isso, o processo educativo é favorecido pela participação
social em ambientes que propiciem a interação, a cola-
boração e a avaliação [...] (AMARAL; ROSINI, 2008, p.
146).

Sabendo disso, quando se afirma que a aprendiza-
gem pode ser colaborativa, o chat realmente se tornar
pedagógico. Na evolução da virtualização dos seres
pensantes, a necessidade é fazer com que o aluno saiba
investigar e aceite que na contemporaneidade não exis-
tem verdades absolutas. Nesta significação, a proposta
de chat pedagógico pode se tornar mais interessante do
que uma conversa presencial. Visto que a consciência
do aluno passa por um upgrade ao se conectar na in-
ternet e não se sente pressionado pela oralidade forma-
lizada do contexto acadêmico a ser utilizada ou pelas
sensações de insegura ao lidar pessoalmente com os ou-
tros ou um público de sala de aula.

No Brasil, assim como em todo mundo, a demo-
cratização da internet ainda está em processo. Segundo
Xavier (2016), uma pesquisa realizada pela União Inter-
nacional de Tecnologia - UTI averiguou-se que os usuá-
rios da rede estão crescendo exponencialmente, muitos
devido ao uso dos smartphones. Sendo assim, para se
pensar em TICs aplicadas ao ensino é necessário ava-
liar o que é fundamental para o manejo do internauta e
as dificuldades recorrentes do corpo discente ao mesmo
tempo em que se elaboram estratégias para ministrar o
conteúdo curricular da matéria proposta.

Não é fácil dominar toda essa complexidade. Para
uma prática docente crítica e construtivista, Luckesi
(2011) nos leva a crer que avaliar a prática docente, se-
jam apresentando resultados positivos ou negativos, é
a maneira mais eficaz para evidenciar toda as questões
que perpassam o processo de aprendizagem. Dessa ma-
neira é possível que as atividades propostas sejam rea-
valiadas na prática do ensino.
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A presente pesquisa situa-se em uma abordagem qua-
litativa, pois busca investigar como uma experiência
com chat pedagógico pode contribuir para a formação
de futuros professores. Gil (2002) afirma que a pes-
quisa do tipo exploratória projeta ao pesquisador maior
contato e aproximação com o problema ou objeto de es-
tudo, tornando-o compreensível. Sendo assim, o estudo
de caso e a pesquisa bibliográfica buscam construir hi-
póteses a respeito de como a aprendizagem no ambiente
virtual deve acontecer e se ela é capaz de reverberar na
formação inicial de novos professores.

Muito se fala sobre as mudanças revolucionárias que
a internet é capaz de produz na prática pedagógica, mas
para que elas aconteçam de fato é necessária a formação
do corpo docente e condições físicas para sua estrutura-
ção nas instituições de ensino. No Instituto Federal de
Educação Ciência e Tecnologia do Ceará – IFCE cam-
pus Baturité, lócus dessa pesquisa, no curso de Licenci-
atura em Letras - Português e Inglês, os discentes têm a
oportunidade de cursarem a disciplina de TICs aplica-
das ao ensino, no segundo semestre de curso, que visa
potencializar a mediação pedagógica com as novas tec-
nologias no ensino de Língua Portuguesa e Inglesa.

Esta pesquisa se deu junto a turma do semestre
2017.1, cuja disciplina recebeu o apoio de monitoria
do presente pesquisador, bem como possibilitou a vi-
vência do chat no Moodle – AVA pautado por uma filo-
sofia sócio construtivista5 utilizada pelo IFCE. Através
do chat, uma atividade constitutiva da disciplina, deci-
dimos investigá-la a partir da integração, colaboração e
respostas dos alunos participantes, tanto durante o chat
como em uma avaliação a posteriori. Para isso foi ne-
cessário elaborar um plano de aula, reconhecer a plata-
forma que seria utilizada para a atividade e avaliar todo
o processo por meio da participação no chat, bem como
na elaboração de um questionário na própria plataforma
para os alunos respondessem mediante a sua participa-
ção.

Para experimentar essa vivência foi necessário in-
vestigar a possibilidade de trabalhar dentro da plata-
forma Moodle, estabelecendo contato com a equipe de
Educação a Distância do Instituto para a criação de uma
conta para cada participante da disciplina. É de conhe-
cimento daqueles que estão inseridos no ciberespaço
que cada plataforma passa por um processo gradativo de
acomodação. Alguns alunos aprenderam com maior fa-
cilidade a interagir com essas informações, outros não.

5Abordagem educacional com foco na interação, evidenciada nos
estudos de Lev Vygotsky no século XX entendendo o homem e seu
desenvolvimento numa perspectiva sociocultural.

Pensando nisso, para que a aula alcançasse um resul-
tado positivo para todos, foi aconselhado que o monitor
da turma também participasse do chat para instruir e
tirar as dúvidas dos alunos.

Para que um chat pedagógico possa fluir é impor-
tante que exista algum assunto em comum para ser de-
batido. Sendo assim, a plataforma Moodle oferece a
seguinte recurso: pode-se disponibilizar algum mate-
rial - como um artigo para que todos leiam e em se-
guida entrar no chat para discuti-lo. O artigo Das Sa-
las de Aula aos Ambientes Virtuais de Aprendizagem
(KENSKI, 2005) foi disponibilizado com antecedência
para que os alunos da disciplina pudessem tomar parte.

Como o objetivo era do discente interagir em um
chat que tem por característica a interatividade virtual,
a atividade foi realizada à distância, em um sábado le-
tivo, proporcionando maior conforto àqueles que pos-
suem internet em sua residência ou tem acesso a ela na
casa de parentes ou colegas. As perguntas de discussão
foram elaboradas pelos discentes, que formaram gru-
pos em aula anterior para dividirem os tópicos do texto
e elaborarem uma pergunta sobre cada tópico. A inten-
ção foi de considerá-los mediadores para nortearem as
discussões e o nível de debate, que deveria perpassar pe-
las fronteiras do artigo estudado. Depois de terminada
a atividade no chat, foi pedido para que os alunos reali-
zassem uma avaliação da atividade, colocando os pon-
tos positivos e negativos observados. O mesmo questio-
nário (APÊNDICE A) foi disponibilizado no tópico re-
ferente ao chat, facilitando o acesso na plataforma logo
após a finalização deste.

A análise de conteúdo, conforme Bardin (2009), dos
questionários de avaliação possibilitaram a esta pes-
quisa analisar algumas categorias que emergiram, tais
como: a avaliação e autoavaliação da atividade do chat;
as potencialidades do chat como ferramenta pedagógica
e as dificuldades do chat pedagógico.

Nesse sentido, o caminhar procedimental até a con-
solidação dos questionários avaliativos do chat possibi-
litam enfatizar e embasar algumas afirmações e achados
que serão detalhados no próximo tópico.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A partir da análise de conteúdo proporcionada pe-
las respostas do questionário avaliativo da atividade do
chat (APÊNDICE A), foi possível elencar algumas ca-
tegorias que serão detalhadas neste tópico. É impor-
tante ressaltar a o questionário propiciou não apenas
a avaliação da atividade pelo discente, mas a autoava-
liação da sua participação e contribuições qualitativas
acerca da atividade em si.
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Serão desenvolvidas as seguintes categorias de aná-
lises: a avaliação e autoavaliação da atividade do chat;
as potencialidades do chat como ferramenta pedagógica
e as dificuldades do chat pedagógico.

4.1 A Avaliação e a Autoavaliação da Atividade do
chat

O instrumento avaliativo do chat foi disponibilizado
aos discentes na própria plataforma Moodle, e de forma
interativa, foram evidenciadas questões abertas e fecha-
das. Dentre elas, as questões fechadas que se manifes-
taram nesta categoria foram: a participação no chat, a
avaliação pessoal - participação e atuação, do professor
da disciplina e do tutor - monitor, numa escala de ótimo
a ruim. Quanto às questões abertas apenas uma foi con-
siderada nesta categoria: “As perguntas trazidas pelos
grupos incentivaram a discussão e aprendizagem?”

Desse modo, buscou-se por meio de uma análise
da frequência dos conceitos da escala avaliativa, bem
como do conteúdo da questão aberta, relacionar os
achados ao embasamento já discutido anteriormente, e
de outros autores e pesquisas que evidenciam esta te-
mática.

A ferramenta do questionário na plataforma Moo-
dle, possibilita uma pré-análise quanto aos dados quan-
titativos por meio de gráficos e porcentagens dos res-
pondentes. Já as questões abertas há somente o agrupa-
mento de todas as respostas registradas. Nesse sentido,
os gráficos abaixo são produtos da própria plataforma,
o que compreende ao professor que a utiliza maior di-
namicidade na sistematização de uma atividade como
esta.

Participaram do questionário avaliativo 17 alunos,
do total de 28 matriculados na disciplinas, ou seja, 60%
da turma, mais da metade dos alunos responderam ao
questionário. Dentre as justificativas de falta na ativi-
dade encontram-se: incompatibilidade de horário com
o trabalho, falta de planejamento com outras demandas
pessoais ou familiares e alguma dificuldade de acesso a
internet ou cadastro na plataforma.

Sendo esta atividade realizada no contraturno do ho-
rário da disciplina e em dia de final de semana, confere-
se como natural a ausência de alguns alunos. No en-
tanto, quanto a problemas relacionados a internet ou
mesmo ao acesso a plataforma vê-se que muitos ainda
têm dificuldade de perceberem a integração entre o am-
biente presencial e a distância, se fixando no primeiro e
não orientando-se nas aulas sobre as regras e intruções
para acesso ao segundo.

Com relação a participação no questionário, 15
(88,24%) dos 17 (100%) alunos participaram ativa-

mente da atividade, sendo 2 os faltosos (11,76%), um
por dificuldades de acesso a plataforma e outro sem
evidenciá-la. A dificuldade no acesso pode ter sido
também em virtude da pouca experimentação na pla-
taforma mediante as atividades anteriores, o que co-
nota maior apreço pelas atividades presenciais do que
àquelas a distância. Considera-se que isto se dê em vir-
tude do curso ser presencial, e das demais disciplinas
não terem qualquer contato com atividades e recursos
em TICs que potencializam esse contato ao discente.
Apesar disso, Ponte (2000, p.15) percebe a importância
dos professores para o processo de democratização das
TICs no ensino:

Não deixa de ser curioso assinalar que são os professo-
res mais empenhados pedagogicamente –ou seja, aque-
les que procuram usar métodos inovadores para suscitar
a aprendizagem dos alunos– os que mais usam a inter-
net nas suas salas de aula . Pelo menos até determinado
nível, parece não haver incompatibilidade entre interesse
pela inovação educacional e pela inovação tecnológica
por parte do professor.

Portanto, a profissão docente assinala a importância
de compreender essas novas tecnologias desde a forma-
ção inicial, visto que é na prática profissional, em sala
de aula, que o professor percebe melhor o uso e poten-
cialidades dessas tecnologias.

A participação dos discentes na atividade de chat foi
ponderada na escala de ótima a ruim. No gráfico acima
(FIGURA 2), percebe-se que os discentes se avaliaram
com boa ou ótima participação, sendo 70% do total, ou
seja, seis discentes em cada um destes conceitos. Já
nos outros dois conceitos regular e ruim notam-se dois
discentes, evidenciando 5% do total, respectivamente.

Estudos como o de Silva, Bartholomeu, Claus
(2007), trazem referências de que a autoavaliação au-
xilia no processo de ensino e de aprendizagem, projeta
nos alunos a coresponsabilidade que eles têm no que
aprendem numa instituição de ensino.

A auto-avaliação é um processo pelo qual um indivíduo,
além de avaliar uma produção, uma ação, ou uma con-
duta da qual ele é o autor, também avalia suas capaci-
dades, seus gostos, seu desempenho, suas competências
e habilidades. É um processo cognitivo complexo, pelo
qual um indivíduo (aprendiz ou professor) faz um julga-
mento, com o objetivo de um melhor conhecimento pes-
soal, visando ao aperfeiçoamento de suas ações e ao seu
desenvolvimento cognitivo (SILVA; BARTHOLOMEU;
CLAUS, 2007, p. 92).

Desse modo, percebe-se que atividades que permi-
tem uma autoavaliação, e a sistematização da mesma
por parte do professor para entender seus resultados e
agir diante disso, proporcionam uma reflexão da prá-
xis em consonância com as demandas e especificidades
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Figura 1: Participação dos discentes na atividade do chat da disciplina TICs aplicadas ao Ensino 2017.1
Fonte: Moodle (IFCE, 2017).

Figura 2: Avaliação da participação dos discentes na atividade do chat da disciplina TICs aplicadas ao Ensino 2017.1
Fonte: Moodle (IFCE, 2017).

de aprendizagem dos discentes. Nesse sentido, deve-se
buscar mais do que o conceito avaliado como o fora no
questionário, mas no detalhamento deste por meio de
uma justificativa.

Com relação a avaliação do professor e monitor
da disciplina, como mostra a imagem acima, nota-se
que em mais da metade, os discentes, compreendem
como participações ótimas e boas, tanto do professor
- 64,71% e 17,65%, quanto do monitor/tutor - 47,06%
e 29,41%, respectivamente. Já nos conceitos regular e
ruim quanto ao professor são nulos, e quanto ao moni-
tor apenas 5,88% confere como regular, ou seja, apenas
um discente.

A avaliação destes atores permite regulação no pro-
cesso de ensino, seja nas orientações ou determinações
dos diferentes papéis que professor e monitor exercem
em uma atividade disciplinar. Na educação a distância é
preciso deixar claro os papéis a serem desempenhados
por cada ator, para que o seu desenvolvimento aconteça
de forma satisfatória com os objetivos estabelecidos. A
boa avaliação acima, sustenta a boa relação professor-
aluno no exercício do ensino, especificamente da ativi-
dade de chat.

A relação professor-aluno pode ser profundamente alte-
rada pelo uso das tecnologias. Na resolução de um pro-
blema, na realização de um projeto, na coleta e análise
de dados sobre um determinado assunto, o professor re-
aliza um mergulho junto com os alunos para poder res-
ponder às suas dúvidas e questões. A proximidade com
os alunos ajuda-o a compreender suas idéias, olhar o co-
nhecimento sob novas perspectivas e também aprender
(KENSKI, 2005, p. 79).

Nesse sentido, as relações afetivas que envolvem o
processo de ensino e de aprendizagem aparentam ser
impossíveis na educação a distância, no entanto, se tor-
nam até mais facilitadas quando o discente se vê neces-
sário a comentar, responder, exemplificar, e o professor
a dar esta abertura ao aluno constituindo um movimento
mais interacional no cotidiano escolar.

Com relação a avaliação dos alunos às questões dis-
cutidas no chat, referentes ao texto Das Salas de Aula
aos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (KENSKI,
2005), percebe-se que a grande maioria dos discentes
confirmaram que as perguntas trazidas incentivaram a
discussão e aprendizagem.

Da frequência analisada, dos 15 participantes, ape-
nas 1 deles ponderou negativamente a importância das
questões, isso por conta de problemas técnicos relacio-
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Figura 3: Avaliação do professor e monitor/tutor na atividade de chat da disciplina TICs aplicadas ao Ensino 2017.1
Fonte: Moodle (IFCE, 2017).

nados a conexão de internet que possibilitou pouca par-
ticipação do mesmo. Os demais discentes ainda ava-
liaram que a discussão possibilitou além da integração
da turma, maior destaque ao papel das TICs no ensino,
bem como ao papel do docente diante delas.

Isso corrobora tanto para o assunto do texto em
questão trabalho da Kenski (2005), quanto da projeção
das questões elaboradas pelos grupos. Proporcionando
por meio de uma linguagem clara e objetiva, elementos
para reflexão e crítica a partir do estudo do texto reali-
zado.

Nesta categoria percebe-se que o mecanismo de au-
toavaliação, bem como, da avaliação dos atores e da me-
todologia da atividade realizada confere à ferramenta
utilizada - chat, um conceito de satisfatoriedade na vi-
são dos discentes participantes e respondentes do ques-
tionário analisado. Percebe-se que na avaliação reali-
zada, os discentes refletem e criticam tanto o conteúdo
quanto elementos que favorecem sua própria aprendiza-
gem (LUCKESI, 2011).

4.2 Dificuldades na Atividade do chat

A categoria anterior demonstra que além de acertos
na atividade existiram erros ou mesmo dificuldades téc-

nicas que interferiram na visão desta atividade como
potencializadora da aprendizagem.

A maioria dos participantes evidenciaram a conexão
com a internet, ou erro na própria página da plataforma
e até mesmo a interface do chat dificultaram o acesso,
a leitura das mensagens e fluidez nas respostas quando
digitadas.

O chat é uma estratégia cujos limites se materiali-
zam nos recursos operacionais, desde a velocidade da
internet utilizada ao processamento do sistema operaci-
onal do computador operado pelo sujeito, bem como,
nos recursos humanos como a disponibilidade e cor-
respondência entre tutor e aluno (BRITO, 2003). Ou-
tro fator limitante seria o número de participantes. Em
grupos numerosos, o chat pode tornar-se improdutivo
e desmotivante, pois é difícil acompanhar o ritmo e a
conexão de todas as postagem.

Nesse sentido, nota-se que o quantitativo de discen-
tes foi proporcional ao acompanhamento realizado, ou
seja, havia quinze discentes para professor e monitor
atentarem e acompanharem. O que é evidenciado por
meio da avaliação positiva com relação a interação de-
les mesmos por meio do chat, apesar de um dos dis-
centes evidenciar que a participação da turma poderia
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ter sido melhor visto o número de alunos da turma e os
participantes no chat.

4.3 Potencialidades da Atividade do chat

As potencialidades da atividade do chat foram anali-
sadas a partir de duas questões: pontos positivos dessa
atividade e sugestões de outras atividades. Nesse sen-
tido, foi-se desenvolvida a análise das respostas de
acordo com a semelhança e congruência dos conceitos
e percepções que trouxeram, sistematizados na Figura
4.

Kenski (2005, p.6) nos aponta que

esses espaços virtuais de aprendizagem oferecem condi-
ções para a interação (síncrona e assíncrona) permanente
entre os seus usuários. A hipertextualidade facilita a pro-
pagação de atitudes de cooperação entre os seus parti-
cipantes, para fins de aprendizagem. A conectividade
garante o acesso rápido à informação e à comunicação
interpessoal, em qualquer tempo e lugar, sustentando o
desenvolvimento de projetos em colaboração e a coorde-
nação das atividades.

Isso mostra que o trabalho se torna mais dinâmico,
interativo e democrático, pois é para se funcionar de
forma colaborativa. Outro fator interessante é a como-
didade como aponta Almeida (2003, p.5) que “as ati-
vidades se desenvolvem no tempo, ritmo de trabalho e
espaço em que cada participante se localiza, de acordo
com uma intencionalidade explícita e um planejamento
prévio denominado design educacional, o qual consti-
tui a espinha dorsal das atividades a realizar, sendo re-
visto e reelaborado continuamente no andamento da ati-
vidade”.

Além disso, pode-se perceber que as sugestões dos
discentes geram alguma possibilidade de melhorar tanto
as atividades com TICs como promover uma visão mais
ampla desse processo no âmbito educacional. Das su-
gestões afirmadas pelos discentes estão: utilização de
jogos educativos; adoção dessa atividade na metodolo-
gia docente de outras disciplinas; pesquisas e pequenos
resumos discentes sobre elas; utilização de outros apli-
cativos para discussão e compartilhamento de informa-
ções - imagens, vídeos, áudios e textos, como o What-
sapp; e por fim, discussões temáticas.

Nesse sentido, podemos perceber que quanto à me-
todologia de ensino e de aprendizagem os discentes su-
geriram não somente outras TICs como os jogos, apli-
cativos de compartilhamento de dados, bem como, ati-
vidades de resumo e discussões. Ou seja, tanto meto-
dologias que envolvem novas tecnologias ou não, mas
essencialmente que se alimentam desta perspectiva so-
ciointeracionista. Pois vê-se que a buca de outras ati-
vidades como sugestões contemplam a interação como

parte essencial, exceto as pesquisas que envolvem um
caráter mais individual.

Dessa forma, podemos conceber as TICs por uma
perspectiva sociointeracionista, Vygotsky (2008) apud
Maggi e Américo (2013, p. 12) nos faz perceber que
“[...] a aprendizagem é mais do que a aquisição de ca-
pacidades para pensar, é a aquisição de muitas capaci-
dades para pensar sobre várias coisas”.

Nesse sentido, baseado nessa perspectiva, a apren-
dizagem do indivíduo ocorre quando imerso em sua so-
ciedade e cultura, e mais que isso quando da sua intera-
ção com os agentes e participantes dessa cultura. Desse
modo, a aprendizagem precisa ser mediada e consoli-
dada por meio de instrumentos e atores que permitam
essa interação e mediação do meio - indivíduo. Então,

as TICs podem servir como importantes ins-
trumentos mediadores e fomentadores da
aprendizagem. Esses mediadores são ins-
trumentos que transformam a realidade em
vez de imitá-la; sua função não é se adap-
tar passivamente às condições do meio,
mas, sim, modificá-las ativamente (MAGGI;
AMÉRICO, 2013, p. 12).

A base de uma aprendizagem sociointeracionista
perpassa não somente pela mediação de agentes ou ins-
trumentos, como as TICs, mas pelo planejamento e or-
ganização do próprio processo de intervenção. Para re-
alizar a democratização na participação dos alunos e
a dinamicidade na atividade de ensino-aprendizagem -
como o chat, o planejamento é passo fundamental. É
por meio dele que a concepção do professor e da edu-
cação que estabelece se fazem presentes, e além disso,
sua intervenção é de fato organizada e sistematizada.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio de um estudo de caso, com abordagem qua-
litativa e procedimentos exploratórios de pesquisa bi-
bliográfica, investigou-se o chat como ferramenta pe-
dagógica na formação inicial do professor. Para isso,
foi preciso conhecer o conceito de chat, elencar as
dificuldades e potencialidades desta ferramenta, bem
como analisá-la, permitindo que a autoavaliação dis-
cente fosse constituinte desse processo.

O papel da avaliação de uma metodologia utili-
zada em sala de aula é essencial para se perceber os
(des)caminhos da aprendizagem ali assumidos e moti-
vados. Os achados do estudo permitiram perceber que
o chat quando planejado e orientado permite interação
e aprendizagem dos discentes. Além disso, contribui

Conex. Ci. e Tecnol. Fortaleza/CE, v.12, n. 2, p. 35 - 44, nov. 2018 42



O CHAT COMO FERRAMENTA PEDAGÓGICA: EXPERIÊNCIAS A PARTIR DO CURSO DE LETRAS PORTUGUÊS-INGLÊS DO
IFCE – CAMPUS BATURITÉ

Figura 4: Pontos positivos na atividade de chat da disciplina TICs aplicadas ao Ensino 2017.1
Fonte: Elaborada pelos autores.

no processo de ensino quando revela uma configuração
mais simples na relação aluno-aluno e aluno-professor.

Percebe-se que o exercício do chat pedagógico em
sala de aula virtual faz com que os educadores assumam
práticas construtivistas, se distanciando de tendências
conservadoras. Quando trabalhamos esse tipo de ativi-
dade na formação inicial do professor, ao ter acesso a
outras metodologias e artifícios, o educador passa por
um processo de transformação.

Ao analisarmos todos os resultados que esse estudo
de caso nos proporciona, podemos perceber que traba-
lhar com TICs aplicadas ao ensino ainda é um desa-
fio. Assim como Paulo Freire (1991) costumava sem-
pre evidenciar que ninguém nasce para ser professor,
se forma na prática e na permanentemente reflexão so-
bre ela, para um educador dominar o uso de tecnologias
dentro da sala de aula, precisa estar sempre a experi-
mentar atividades com seus alunos e analisar os resul-
tados encontrados.

Para que esse tipo de aprendizagem ganhe cada vez
mais espaço nas redes de ensino, a formação do corpo

docente é de fundamental importância. Uma instituição
de ensino que apresenta professores que não conseguem
se relacionar com a sociedade imersa no uso das tecno-
logias, aos meios de comunicação e que não seja capaz
de buscar propostas interativas para a nova geração de
alunos mais tecnológicos, acaba por ministrar aulas ar-
caica e longe da realidade . Eis uma proposta criativa
a partir desta pesquisa: como os docentes do IFCE uti-
lizam o Moodle em suas disciplinas de cursos voltados
para a formação de professores?

Ademais, o percurso da pesquisa é sempre opor-
tuno na resposta à dúvida, bem como a curiosidade, seja
para solucionar problemas ou ajudar na sua resolução.
É nesse caminho que aqueles interessados e formados
para a docência não devem deixar de trilhar.
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